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FICHA DE INFORMAÇÃO DE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS

1- IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA
	Nome do produto:
Código de venda do produto:
Principal uso:

Nome da empresa:
Endereço:
Telefone para contato:
Telefone para emergências:
Fax:
E-mail:
Site:
CEATOX (Centro de Assistência Toxicológica):
	Desengordurante Limão Candura
956
Limpador de uso geral
Iplasa Indústria e Comércio de Produtos Domissanitários Ltda. 
Avenida Professor Benedito de Andrade, 911 – Distrito Industrial Unileste – CEP: 13422-000 – Piracicaba-SP. 
(0xx19) 3429-0300
(0xx19) 3429-0300

(0xx19) 3424-2953 

sac@candura.com.br
www.candura.com.br
0800 722 6001


	
	


2- IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS

2.1 Classificação da substância ou mistura:
	Corrosão/irritação à pele - Categoria 3                                                                                 Lesões oculares graves/irritação ocular - Categoria 2A                                                            


[image: image2.jpg]


2.2 Elementos apropriados da rotulagem:

PICTOGRAMA: 
PALAVRA DE ADVERTÊNCIA: ATENÇÃO
	FRASES DE PERIGO:
	H316
	Provoca irritação moderada à pele

	
	H319

	Provoca irritação ocular grave




FRASE DE PRECAUÇÃO:

	Frases de Prevenção:
	P264 
	Lave cuidadosamente após o manuseio.

	
	P280
	Use luvas de proteção/roupa de proteção/proteção ocular/
proteção facial.


	Frases de Resposta à emergência:
	P332 + P313
	Em caso de irritação cutânea: Consulte um médico.

	
	P305 + P351 + P338
	EM CASO DE CONTATO COM OS OLHOS: Enxágue 
cuidadosamente com água durante vários minutos. 
No caso de uso de lentes de contato, remova-as, se for fácil. 
Continue enxaguando.

	
	P337 + P313
	Caso a irritação ocular persista: consulte um médico.


	Frases de Armazenamento:
	-
	Não estabelecido.

	
	
	


	Disposição:
	   -
	Não estabelecido.


  2.3 Outros perigos que não resultam em uma classificação:
Não aplicável a este produto.
3- COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES

	MISTURA
Ingredientes ou impurezas que contribuam para o perigo:
	

	
	


	Nome químico


	N. CAS
	Concentração, %
	Classificação GHS (NBR 14725-2)*

	Berol (Peróxido de hidrogênio em solução, 2-Propilheptanol etoxilado, ácido etidrônico, Ácido octanosulfônico)
	NA
	< 1,00%
	H316; H319; H401



	Ácido Etileno Diamino Tetracético Tetrassódico
	64-02-8
	< 0,16%
	-

	Fragrância
	NA
	0,15%
	-

	Mistura de bronopol (DCI) e mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona [N. CE 247-500-7] e 2-metil-2H-isotiazole-3-ona
	NA
	0,10%
	-

	Ácido Cítrico
	
	0,04%
	-

	Metabissulfito de potássio
	16731-55-8
	0,075%
	-


4- MEDIDAS DE PRIMEIROS-SOCORROS

	Inalação:

Contato com a pele:

Contato com os olhos:

Ingestão: 

Ações que devem ser evitadas: 

Notas para o médico:
	Remova a vítima para ambiente com ar fresco. Caso haja dificuldade de respiração, providencie socorro imediatamente e procure um médico.  A vítima deve ser conduzida para local ventilado, mantendo-a em repouso numa posição que não dificulte a respiração. Contate imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA ou um médico. Leve esta FISPQ ou a embalagem do produto.
Após contato com a pele, retire imediatamente toda a roupa contaminada e levar com água e sabão em abundância. Se a roupa se aderir a pele, não a remova. Tenha cuidado, o produto pode permanecer preso debaixo da roupa, calçado ou de um acessório. Se irritação persistir contate o CENTRO DE INFORMAÇÃO

TOXICOLÓGICA ou um médico. Leve esta FISPQ ou a embalagem do produto.
EM CASO DE CONTATO COM OS OLHOS, enxágue cuidadosamente com água durante vários minutos. Não esfregar os olhos. No caso de uso de lentes de contato, remova-as, se for fácil. Continue enxaguando. Se irritação persistir contate o CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA ou um médico. Leve esta FISPQ ou a embalagem do produto.
Faça diluição imediatamente, fornecendo à vítima grandes quantidades de água.  Se ingerido, não provocar vômito. Consultar de imediato o CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA ou orientação médica, levando consigo a embalagem do produto ou a FISPQ. Não dê nada por via oral a uma pessoa inconsciente.
Não induza ao vômito, não fornecer leite ou outro alimento/produto a fim de neutralizar o produto; aplicar pomadas ou colírios sem orientação médica.
Evite contato com o produto ao socorrer a vítima. Se necessário, o tratamento sintomático deve compreender, sobretudo, medidas de suporte como correção de distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, além de assistência respiratória. Em caso de contato com a pele não friccione o local atingido.


5- MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO

	Meios de extinção apropriados: 

Meios de extinção não recomendados:

Perigos específicos da mistura:
Medidas de proteção da equipe de combate a incêndio:
	Produto não inflamável. Use os agentes recomendados para os materiais que estiverem ao redor. Apropriados: compatível com espuma, neblina d'água e dióxido de carbono (CO2) pó químico seco (PQS) (Abc).
Água diretamente sobre o líquido em chamas.  
Não aplicável.
Instruções de combate a incêndios: Combata o incêndio tomando as precauções normais, a uma distância segura, onde a temperatura não seja percebido.
Proteção durante o combate a incêndios: Utilize equipamento de proteção respiratória do tipo autônomo com pressão positiva e vestuário protetor completo. Contêineres e tanques envolvidos no incêndio devem ser resfriados com neblina d’água.
Outras informações: Em caso de incêndio, gases corrosivos e nocivos são liberados.



6- MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO
	Precauções pessoais:

Para o pessoal que não faz parte dos serviços de emergência: 

Para o pessoal do serviço de emergência: 

Precauções ao meio ambiente: 

Métodos e materiais para a contenção e limpeza:


	Isole preventivamente de fontes de ignição. Evacue a área. Mantenha as pessoas não autorizadas afastadas da área. Use EPI conforme descrito na seção 8. Evitar contato com os olhos. Pode ser nocivo para os organismo a aquáticos, para flora, para os organismos do solo. Limpar qualquer derramamento o mais rápido possível, usando um material absorvente para coletá-lo. Contenha o vazamento se puder ser feito com segurança. Notificar as autoridades se o produto entrar nos esgotos ou águas

públicas.
Isole o vazamento preventivamente de fontes de ignição. Não fume. Evacue a área. Mantenha as pessoas não autorizadas afastadas da área. Pare o vazamento, se isto puder ser feito sem risco. Não toque nos recipientes danificados ou no material derramado sem o uso de vestimentas adequadas. Evite exposição ao produto. Utilize equipamento de proteção individual conforme descrito na seção 8.
Retire as pessoas indispensáveis do local. Utilize EPI completo como luvas e botas de segurança, óculos de proteção tipo ampla visão, vestuário protetor adequado para proteção de todo o corpo. O material utilizado deve ser impermeável. Recomenda-se o uso de respirador tipo autônomo com pressão positiva, em caso de grande vazamento, onde a exposição é grande.
Evite que o produto derramado atinja cursos d’água e rede de esgotos.
Para Contenção: Interromper o vazamento, se possível sem riscos. Utilize barreiras naturais ou de contenção de derrame. Colete o produto derramado e coloque em recipientes próprios. Adsorva o produto remanescentes, com areia seca, terra, vermiculite, ou qualquer outro material inerte. Coloque o material adsorvido em recipientes apropriados e remova-os para local seguro.


7- MANUSEIO E ARMAZENAMENTO
	Medidas técnicas apropriadas para o manuseio:
Precauções para manuseio seguro:
Medidas de higiene:
Condições de armazenamento seguro, incluindo qualquer incompatibilidade:

Prevenção de incêndio e explosão: 
Condições adequadas: 

Materiais para embalagem:
Recomendado:

Não recomendados:
	Evite inalar o vapor do produto. Manuseie o produto com ventilação local adequada. Use proteção respiratória adequada onde houver risco potencial de exposição acima dos limites estabelecidos. 
Mantenha distância de fontes de ignição, calor ou faíscas. Manuseie em uma área ventilada ou com sistema geral de ventilação/ exaustão local. Evite exposição ao produto. Evite contato com materiais incompatíveis. Utilize equipamento de proteção individual conforme descrito na seção 8.
Lave as mãos e o rosto cuidadosamente após o manuseio e antes de comer, beber, fumar ou ir ao banheiro. Roupas contaminadas devem ser trocadas e lavadas antes de sua reutilização. Remova a roupa e o equipamento de proteção contaminado antes de entrar nas áreas de alimentação.
Não é esperado que o produto apresente risco de incêndio ou explosão.
Mantenha afastado do calor, faísca, chama abertas superfícies quentes. Não fume. Mantenha o recipiente fechado. Aterre o vaso contentor e o receptor do produto durante transferências. Utilizar apenas ferramentas anti-faisca. 
Armazene em local bem ventilado, longe de luz solar. Manter armazenado em temperatura ambiente. Não é necessária adição de estabilizantes e antioxidantes para garantir a durabilidade do produto.
Não especificado.
Armazenar o produto sempre em recipiente equivalente ao material de comercialização.
Não especificado.



8- CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL
	Parâmetros de controle:

Limites de exposição ocupacional:

Indicadores biológicos:

Medidas de controle de engenharia: 

Medidas de proteção pessoal:
Proteção dos olhos/face: 

Proteção da pele:

Proteção respiratória: 

Perigos térmicos:

Precauções especiais:


	Nenhuma informação adicional disponível.
Nenhuma informação adicional disponível.
Nenhuma informação adicional disponível.
Promova ventilação mecânica e sistema de exaustão direta para o meio exterior. Estas medidas auxiliam na redução da exposição ao produto. E recomendado tornar disponíveis chuveiros e emergência lava olhos na área de trabalho.
Como medida de proteção recomenda-se a utilização de equipamentos de proteção individuais básicos. As indicações contidas neste ponto referem-se ao produto puro. As medidas de proteção para o produto diluído podem variar em função do seu grau de diluição, uso e método de aplicação. Para determinar o cumprimento de instalação de duchas de emergência e/ou lava-olhos nos armazéns deve-se levar em conta a regulamentação referente, aplicável em cada caso. Toda a informação aqui apresentada é uma recomendação, sendo necessária à sua implementação por parte dos serviços de prevenção de riscos laborais ao desconhecer as medidas de prevenção adicionais que a empresa possa

dispor.
Use óculos de segurança com vedação lateral ou ampla visão quando houver risco de respingo nos olhos. Use proteção facial completa quando houver riscos excessivos de respingo do produto. 
Luvas, botas e aventais impermeabilizantes.
Recomenda-se o uso de equipamento de proteção respiratória nos casos em que possa ocorrer inalação durante o manuseio/utilização do produto.
Não aplicável.

Chuveiros de emergência e lava-olhos devem ser providenciados para as áreas de manuseio do produto. Observação importante: Mantenha esses equipamentos sempre testados e em condições de uso. Assegure que sejam alimentados com água fresca.


9- PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS
	Aspecto: 

Odor e limite de odor: 

pH: 

Cor:
Ponto de fusão/ponto de congelamento:

Ponto de ebulição inicial e faixa de temperatura de ebulição: 

Ponto de fulgor: 

Taxa de evaporação:
Inflamabilidade: 

Limite inferior/superior de inflamabilidade ou explosividade: 

Pressão de vapor: 

Densidade de vapor: 

Densidade relativa: 

Solubilidade(s): 

Coeficiente de partição – n octanol/água: 

Temperatura de autoignição: 

Temperatura de decomposição: 

Viscosidade: 

Ionogeneidade: 
	Líquido
Característico
7,5 a 8,5 (produto puro)
Azul
Não disponível 

Não disponível
Não disponível
Não disponível
Não inflamável
Não inflamável
Não disponível

Não disponível
Não disponível
Totalmente solúvel em água
Não disponível
Não aplicável
Não disponível
Não disponível
Não aplicável



10- ESTABILIDADE E REATIVIDADE
	Estabilidade química: 

Reatividade: 

Possibilidade de reações perigosas: 

Condições a serem evitadas: 

Materiais ou substâncias incompatíveis:

Produtos perigosos da decomposição:
	Estável sob condições normais de manuseio e armazenamento.
Produto não reativo em condições de uso e armazenamento adequado.
Em contato com metais ou sob ação de luz solar ocorre a liberação de oxigênio. Temperaturas altas e contato com metais e materiais e substâncias incompatíveis.
Contato com surfactantes aniônicos, hipoclorito de sódio, agentes oxidantes.
A mistura com materiais incompatíveis pode produzir

gazes irritantes.
Não aplicável.


11- INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS
	DL50 – Agudo (oral / dérmica/ inalação): 

Corrosão/irritação da pele:
Lesões oculares graves/irritação ocular:
Sensibilização respiratória ou à pele:

Mutagenicidade em células germinativas:

Carcinogenicidade:

Toxicidade à reprodução:

Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição única:

Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição repetida:

Perigo por aspiração:


	Componente: Peróxido de hidrogênio em solução
Toxicidade aguda oral : DL50: 431 mg/kg

Espécie: Rato

Método: Diretriz de Teste de OECD 401

As informações foram tiradas de trabalhos de referência e da literatura.
Toxicidade aguda - Inalação : CL50 : 1,5 mg/l

Duração da exposição: 4 h

Atmosfera de teste: pó/névoa

Método: Parecer técnico
Avaliação: A substância ou mistura está classificada como tóxico para órgão-alvo específico, exposição única, categoria 3, com irritação do trato respiratório.
Toxicidade aguda - Dérmica : LD50 Dérmica: > 2 000 mg/kg.
Espécie: Coelho

As informações foram tiradas de trabalhos de referência e da literatura.
Componente: 2-Propilheptanol etoxilado
Toxicidade aguda oral : DL50: > 300 - 2 000 mg/kg

Espécie: Rato.

Componente: Ácido etidrônico
Toxicidade aguda oral: DL50: 1 878 mg/kg

Espécie: Rato

As informações foram tiradas de trabalhos de referência e da literatura.

Toxicidade aguda - Dérmica: DL50: > 6 000 mg/kg

Espécie: Coelho

As informações foram tiradas de trabalhos de referência e da literatura.
Componente: Ácido octanosulfônico
Toxicidade aguda oral : DL50: > 5 000 mg/kg

Espécie: Rato.
Componente: Dados da mistura

Toxicidade aguda oral : DL50: 2 000 mg/kg

Método: Parecer técnico.

Componente: Dados da mistura (1%)

Toxicidade aguda oral : DL50: 200.000 mg/kg

Método: Parecer técnico.

Componente: Ácido Etileno Diamino Tetracético Tetrassódico
Via oral

No estudo principal conduzido pela BASF AG (1983), doses únicas de 1.210, 1.780, 2.000, 2.610 mg/kg de peso corporal Na4EDTA foram administradas por gavagem a ratos machos e fêmeas como solução de 12 a 26% em água. Os grupos de dose consistiam em 10 machos e 10 fêmeas cada, que foram submetidos a jejum 16 antes da experiência. Após a administração seguiu-se um período de observação de 14 dias. O DL50 foi encontrado entre 1.780 e 2.000 mg/kg de peso corporal (1.913 homens; 1.780 mulheres). Os sintomas clínicos consistiram em dispneia, apatia, ataxia, posições anormais, marcha espástica, exicose, diarreia, pêlo desgrenhado, saliva e um mau estado geral nos grupos de doses mais elevadas, além de diarreia. Na necropsia, os resultados nos animais que morreram incluíam vermelhidão e/ou ulceração sanguinolenta da parte glandular do estômago, vermelhidão da membrana mucosa do estômago e intestino, bem como hiperemia geral e conteúdo mucoso sanguinolento do intestino. Nenhuma anormalidade macroscópica foi observada nos animais sobreviventes no final do estudo.

Vários outros valores agudos de DL50 em ratos foram determinados. Um estudo realizado pela BASF (1982) relatou um DL50 oral de cerca de 1.700 mg/kg de peso corporal em ratos (machos 2.150; fêmeas >1.210 - <1.780 mg/kg de peso corporal). Nestes grupos de estudo constituídos por 5 homens e 5 mulheres, Na4EDTA foi administrado por gavagem com 1210, 1780, 2610, 3830 mg/kg de peso corporal de uma solução a 12-38% em água. Após a administração seguiu-se um período de observação de 14 dias. Os sintomas clínicos e achados patológicos foram idênticos aos do estudo principal realizado um ano depois. Em duas determinações orais anteriores de DL50 que foram conduzidas da mesma forma, foram relatados valores de DL50 oral de 2.700 mg/kg de peso corporal (BASF 1970) e 1.700 mg/kg de peso corporal (BASF, 1978).

Num estudo realizado pela Ciba-Geigy, vários grupos de 5 ratos por sexo e dose foram tratados simultaneamente por gavagem com preparações da substância de teste em carboximetilcelulose a 2% (1470, 2150, 2400, 3170, 3590 mg/kg de peso corporal). Após a administração, os ratos foram observados durante 7 dias. O DL50 foi encontrado em 2.580 mg/kg de peso corporal (2.390 - 2.780 mg/kg de peso corporal). Os sintomas clínicos foram sedação, dispneia, exoftalmia, posição curvada e pêlo eriçado. Além disso, nos dois grupos de dosagem mais elevada, foram observadas cromodacriorreia e diarreia. No entanto, durante a necropsia nada de anormal foi observado.
Um estudo adicional da BASF foi realizado com solução de Na4EDTA a 40% em água (líquido Trilon B). Neste estudo, grupos constituídos por 5 homens e 5 mulheres foram administrados por gavagem com 3.160, 4.640, 6.810, 10.000 mg/kg de peso corporal de uma solução de 12 a 38% em água. Após a administração seguiu-se um período de observação de 14 dias. O DL50 oral foi relatado como sendo de 3.200 mg/kg de peso corporal. Os sinais clínicos foram dispneia, apatia, agressividade, posição prona, ataxia, tremor, marcha espástica, convulsões, exsicose, salivação e mau estado geral.

Inalação

Em um estudo de toxicidade subaguda de dose repetida (BASF, 2010), 10 ratos Wistar machos por dose foram expostos a um aerossol de poeira respirável.

de Na2H2EDTA (CAS 139 -33 -3) durante 6 horas por dia durante 5 dias consecutivos em concentrações de 0, 30, 300, 1000 mg/m³ de ar (ver também capítulo 7.5). A exposição no grupo de dose elevada (1000 mg/m3) durou apenas um dia devido à mortalidade observada. A exposição por inalação a 1000 mg/m³ de EDTA dissódico durante 6 horas causou letalidade em 6 de 20 ratos machos. O exame histológico do pulmão dos ratos mortos revelou congestão, edema, hemorragias multifocais e infiltrados de células inflamatórias. A exposição por inalação de ratos ao EDTA dissódico durante 6 horas por dia, 5 dias consecutivos, causa lesões dependentes da concentração na laringe e nos pulmões que foram totalmente reversíveis em 14 dias. Devido a alterações histopatológicas no grupo de dose baixa, não foi possível determinar um nível de efeito não observado. O LOAEC foi considerado 30 mg/m³ ar.
Regulamento (CE) n.º 1272/2008 sobre Classificação, Rotulagem e Embalagem

Os dados de testes experimentais disponíveis são fiáveis ​​e adequados para fins de classificação nos termos do Regulamento (CE) n.º 1272/2008. O DL50 oral foi de 1780 mg/kg de peso corporal. Como resultado, a substância é classificada em termos de toxicidade oral aguda (Cat.4, H302:" Nocivo por ingestão") ao abrigo do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, alterado pela nona vez no Regulamento (UE) 2016/1179.

Com base nos resultados de um estudo de toxicidade de dose repetida (5 dias consecutivos, ver cap. 7.5.3), é feita uma classificação para toxicidade aguda por inalação (Cat. 4; H332:"Nocivo se inalado") ao abrigo do Regulamento (CE) n.º 1272. /2008, alterado pela nona vez no Regulamento (UE) 2016/1179.
Componente: Ácido Etileno Diamino Tetracético Tetrassódico (solução 39%)

ETAm (oral): 4566 mg/kg (categoria 5)

Componente: Ácido Etileno Diamino Tetracético Tetrassódico (0,156%)

ETAm (oral): 2.927.400 mg/kg

Componente: Mistura de bronopol (DCI) e mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona [N. CE 247-500-7] e 2-metil-2H-isotiazole-3-ona
por via oral DL50 1665 mg/kg (rato)

por via dérmica DL50 > 2000 mg/kg (rato)

por inalação CL50 1,98 mg/l (rato)

Componente: Mistura de bronopol (DCI) e mistura de: 5-cloro-2-metil-2H-isotiazole-3-ona [N. CE 247-500-7] e 2-metil-2H-isotiazole-3-ona (0,10%)
por via oral DL50 1.666.666 mg/kg

por via dérmica DL50 2.000.000 mg/kg

por inalação CL50 1980 mg/l

Componente: Ácido cítrico

O ácido cítrico tem baixa toxicidade por via oral, conforme refletido pelo DL50 de 5.400 mg/kg de peso corporal em camundongos relatado no estudo principal (Roche, 1981; Rel 2).

Um segundo estudo de confiabilidade 2 apoia ainda mais esta descoberta com valores de DL50 de 5.790 mg/kg de peso corporal e 11.700 mg/kg de peso corporal em camundongos e ratos, respectivamente (Yokotani 1971). O estudo da Roche em ratos foi escolhido como estudo chave por ser o mais recente, com período de observação mais próximo do da diretriz (10 dias) do que no estudo de Yokotani (7 dias) em ratos. Esta escolha não tem implicações na classificação, embora o DL50 em ratos no estudo de apoio pareça ser significativamente mais elevado em relação ao resultado em ratos no estudo principal. Não há dados confiáveis ​​disponíveis para a via de inalação, embora estejam incluídos dois relatórios sobre o potencial tusigênico do ácido cítrico (Zelenak 1982, Forsberg e Karlsson, 1986; rel 4).

O ácido cítrico apresenta baixa toxicidade aguda por via dérmica, com DL50 >2.000 mg/kg de peso corporal em ratos (Safepharm, 2006; Rel 1).
Com base nas informações disponíveis sobre a toxicidade aguda oral e dérmica do ácido cítrico, não é necessária qualquer classificação de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008.
Componente: Ácido cítrico (concentração 0,04%)
ETAm (oral): 13.513.513 mg/kg

ETAm (dérmico): 5.000.000 mg/kg
Componente: Metabissulfito de potássio
Toxicidade oral aguda:

As referências Grundler (1981) que indicam um valor DL50 de > 2.610 mg/kg pc (ratos machos e fêmeas), as referências Hofmann & Jung (1987) que indicam um valor DL50 de 1.540 mg/kg pc, e a referência Zeller & Hofmann (1974), onde foi determinado um DL50 >3.200 mg/kg pc, bem como a referência de Zeller & Hofmann (1974), que indica um DL50 > 2.000 mg/kg pc, são considerados estudos chave para toxicidade oral aguda e serão usado para classificação.

De acordo com os critérios especificados pela Directiva 67/548/CEE e regulamentos subsequentes, o item de teste metabissulfito de potássio não é classificado como tóxico agudo por via oral. De acordo com o Regulamento CE nº 1272/2008 e regulamentos subsequentes, o item de teste metabissulfito de potássio não é classificado como tóxico agudo por via oral.

Tóxico para órgãos-alvo específicos (STOT) – exposição única: oral:

Os critérios de classificação de acordo. ao regulamento (CE) 1272/2008 como tóxico para órgãos-alvo específicos (STOT) - exposição única, oral não são cumpridos, uma vez que não foram observados efeitos adversos reversíveis ou irreversíveis à saúde imediatamente ou retardados após a exposição e nenhum efeito foi observado no valor de orientação, oral para uma classificação de categoria 1 de 300 mg/kg de peso corporal e no valor de orientação, oralmente para uma classificação de categoria 2 de 2.000 mg/kg de peso corporal. Nenhuma classificação necessária.
Toxicidade dérmica aguda:

A referência Cords (2009) é considerada o estudo chave para a toxicidade dérmica aguda, que indica um DL50 > 2.000 mg/kg de peso corporal e será utilizado para classificação.

Não foram observados sinais clínicos sistêmicos durante o exame clínico. Não foram observados efeitos locais.

De acordo com os critérios especificados pela Directiva 67/548/CEE e regulamentos subsequentes, o item de teste não é classificado como tóxico agudo por via dérmica. De acordo com o Regulamento CE nº 1272/2008 e regulamentos subsequentes, o item de teste não é classificado como tóxico agudo por via dérmica.

Com base no conceito comparativo, não está prevista a classificação do metabissulfito de potássio como tóxico agudo por via dérmica.
Toxicidade aguda por inalação:

A referência Klimisch (1982) que indica um valor CL50 > 5,5 mg/l é considerada o estudo chave para a toxicidade aguda por inalação e será utilizada para classificação.

De acordo com os critérios especificados pela Directiva 67/548/CEE e regulamentos subsequentes, o item de teste não é classificado como tóxico agudo por via de inalação. De acordo com o Regulamento CE nº 1272/2008 e regulamentos subsequentes, o item de teste não é classificado como tóxico agudo por via de inalação.

Com base no conceito comparativo, não está prevista a classificação do metabissulfito de potássio como tóxico agudo por via inalatória.
Tóxico para órgãos-alvo específicos (STOT) – exposição única: inalação:

Os critérios de classificação de acordo. conformidade com o regulamento (CE) 1272/2008 como tóxico para órgãos-alvo específicos (STOT) – exposição única, poeira/névoa/fumo por inalação não são atendidos, uma vez que nenhum efeito adverso à saúde reversível ou irreversível foi observado imediatamente ou retardado após a exposição e nenhum efeito foi observado em o valor de orientação, poeiras/névoas/fumos de inalação para uma classificação de categoria 1 de 1,0 mg/L/4h e no valor de orientação, poeiras/névoas/fumos de inalação para uma classificação de categoria 2 de 5,0 mg/L/4h. Portanto, nenhuma classificação é necessária. Finalmente, qualquer classificação de categoria 3 deve basear-se principalmente em dados humanos. No entanto, tal classificação também não se justifica, uma vez que apenas foram observadas observações inespecíficas em animais de ensaio (principalmente ratos) com níveis de exposição por inalação artificialmente elevados, que não são relevantes para as condições atuais do local de trabalho. Pode-se presumir com segurança que as medidas padrão de higiene ocupacional proporcionam um nível suficiente de proteção aos trabalhadores.
Componente: Metabissulfito de potássio (0,075%)

ETAm (oral): 2.666.666 mg/kg

ETAm (dérmica): 2.666.666 mg/kg
Baseado nos níveis de concentração desta mistura e o DL50 por via de exposição oral, ela apresentou ETAm (oral): 156.519 mg/kg. As vias de exposição por via dérmica / inalatória não obtiveram níveis de concentração que elencasse aos níveis de classificação atribuídos na tabela 1 – Categorias de toxicidade aguda e valores aproximados de DL50/CL50, subitem 5.2.2 – Classificação de misturas quando há dados de toxicidade aguda para a mistura completa, item 5.2 Toxicidade aguda.
Este produto provoca irritação à pele (vermelhidão / ressecamento), por contato prolongado.
Provoca irritação ocular grave. Sintomas como: dor, lacrimejamento, vermelhidão. Necessário assistência médica especializada.
Não classificado como sensibilizante respiratório ou a pele.
Não é esperado que o produto apresente mutagenicidade em células germinativas. 

Não é esperado que o produto apresente carcinogenicidade. 
Não é esperado que o produto apresente toxicidade à reprodução. 
Não é esperado que o produto apresente toxicidade ao órgão-alvo específico por exposição única.

Não é esperado que o produto apresente toxicidade ao órgão-alvo específico por exposição repetida ou prolongada.

Não é esperado que o produto apresente perigo por aspiração.




12- INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS
Ecotoxicidade: Não classificado.
Persistência e degradabilidade: O produto é completamente biodegradável. DBO5: > 60% do teórico. No meio ambiente (água corrente) pode degradar-se completamente em 2 dias. Por isso existe risco de rápida redução do oxigênio dissolvido, podendo tornar o meio tóxico para peixes e outros organismos aquáticos, mesmo para baixas concentrações.
Potencial bioacumulativo: Não é esperado que se acumule no meio ambiente.
Mobilidade no solo: Não disponível. 
Outros efeitos adversos: Não disponível.
SEÇÃO 0 INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS

13- CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO
Métodos recomendados para tratamento e disposição aplicados ao: 

Produto: quando necessário, o hipoclorito de sódio pode ser neutralizado com agentes redutores tais como: Tiossulfato de Sódio, Biossulfato de Sódio, Sulfito de Sódio ou Água Oxigenada. O descarte deve ser feito de acordo com a regulamentação aplicável (federal estadual ou municipal). O tratamento e a disposição devem ser avaliados especificamente para cada produto. Devem ser consultadas legislações federais, estaduais e municipais, dentre estas: Lei n°12.305, de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos).
Restos de produtos: O descarte deve ser feito de acordo com a regulamentação aplicável (federal estadual ou municipal). Manter restos do produto em suas embalagens originais e devidamente fechadas. O descarte deve ser realizado conforme o estabelecido para o produto.
Embalagem usada: O descarte deve ser feito de acordo com a regulamentação aplicável (federal estadual ou municipal). Não reutilize embalagens vazias. Estas podem conter restos do produto e devem ser mantidas fechadas e encaminhadas para descarte apropriado conforme estabelecido para o produto.
14- INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE
	Terrestre:
	ANTT - Agência Nacional de Transportes Terrestres:
• Resolução nº 5232 de 14 de dezembro de 2016: 

Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento 

Terrestre do Transporte de Produtos Perigosos, e dá outras providências.

	Número da ONU:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Nome apropriado para embarque:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Classe/subclasse de risco principal:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Risco subsidiário:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Número de risco:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Grupo de embalagem:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	
	
	
	
	
	
	
	

	Hidroviário:
	DPC - Diretoria de Portos e Costas: Transporte em águas 

brasileiras.- Normas de Autoridade
Marítima (NORMAM)
• NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação 

em Mar Aberto.
• NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação 

Interior.- International
Maritime Organization (Organização Marítima Internacional):
• IMDG Code - International Maritime Dangerous Goods Code
(Código Marítimo Internacional de Produtos Perigosos).



	Número da ONU:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Nome apropriado para embarque:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Classe/subclasse de risco principal:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Risco subsidiário:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Número de risco:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Grupo de embalagem:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	
	
	
	
	
	
	
	

	Aéreo:
	ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil - Resolução n° 129 

de 8 de dezembro de 2009.                                                                                                RBAC N175 - (REGULAMENTO BRASILEIRO DA AVIAÇÃO 

CIVIL) - TRANSPORTE DE ARTIGOS PERIGOSOS EM 

AERONAVES CIVIS.                                                                                                             IS N 175-001 - INSTRUÇÃO SUPLEMENTAR - IS                                                                            ICAO - "International Civil Aviation Organization" (Organização 

da Aviação Civil Internacional) - Doc 9284-NA/905                                                                                                          IATA - "Internacional Air Transport Association" (Associação Internacional de Transporte Aéreo)                                                                                      Dangerous Goods Regulation (DGR).

	Número da ONU:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Nome apropriado para embarque:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Classe/subclasse de risco principal:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Risco subsidiário:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Número de risco:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.

	Grupo de embalagem:
	Não classificado como produto químico perigoso para as regulamentações de transporte.


15- REGULAMENTAÇÕES

- Portaria n° 473, de 13 de dezembro de 2011. NBR 14725-1: 2009 Versão Corrigida: 2010, Produto químico - Informações sobre segurança, saúde e meio ambiente. Parte 1: Terminologia.   
- NBR 14725-2: 2019 Segunda edição: 13.06.2019, Produto químico - Informações sobre segurança, saúde e meio ambiente. Parte 2: Sistema de classificação de perigo.    
- NBR 14725-3: 2017 Terceiro edição: 14.08.2017, Produto químico - Informações sobre segurança, saúde e meio ambiente. Parte 3: Rotulagem.     
- NBR 14725-4: 2014 Terceiro edição: 2014, Produto químico - Informações sobre segurança, saúde e meio ambiente. Parte 4: Ficha de informações de segurança de produtos químicos.   
- RESOLUÇÃO Nº 5.947, DE 1º DE JUNHO DE 2021 "Atualiza o Regulamento para o Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos e aprova as suas Instruções Complementares, e dá outras providências".    
- RESOLUÇÃO-RDC Nº 59, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2010 - Sobre os procedimentos e requisitos técnicos para a notificação e o registro de produtos saneantes e dá outras providências.
- Portaria 3214 de 08 de Junho de 1978, Norma Regulamentadora nº 06 - Norma Regulamentadora nº 23 -  Norma Regulamentadora nº 09 - Norma Regulamentadora nº 15.          

16- OUTRAS INFORMAÇÕES
Informações importantes, mas não especificamente descritas nas sessões anteriores:
Esta FISPQ foi elaborada com base nos atuais conhecimentos sobre o manuseio apropriado do produto e sob as condições normais de uso, de acordo com a aplicação especificada na embalagem. Qualquer outra forma de utilização do produto que envolva a sua combinação com outros materiais, além de formas de uso diversas daquelas indicadas, são de responsabilidade do usuário. Adverte-se que o manuseio de qualquer substância química requer o conhecimento prévio de seus perigos pelo usuário. No local de trabalho cabe à empresa usuária do produto promover o treinamento de seus colaboradores quanto aos possíveis riscos advindos da exposição ao produto químico.
Legendas e Abreviaturas:

	ACGIH - American Conference of Governmental Industrial Hygienists

	CAS - Chemical Abstracts Service

	CL50 - Concentração Letal 50%

	DL50 - Dose Letal 50%

CE50 – Concentração efetiva 50%

	MTE - Ministério do Trabalho e Emprego

	NA - Não Aplicável
LOEC - Menor concentração de produto capaz de causar efeito.
BCF - Fator de bioconcentração. Este fator é calculado através da divisão entre a

concentração do produto químico, encontrada em animais pela concentração do

produto químico na água,onde este animal habita. 

	ONU - Organização das Nações Unidas

	SBCA - Self Contained Breathing Apparatus

	ETAm - Estimativa de Toxicidade Aguda da mistura
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